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PÚBLICA 

 

FPSO Almirante Tamandaré inicia produção no pré-sal 
— 

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 2025 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras informa que o FPSO Almirante Tamandaré 
(Búzios 7) entrou em produção hoje no Campo de Búzios, no pré-sal da Bacia de Santos. Esta é a primeira unidade de 

alta capacidade a ser instalada no campo, com potencial para produzir diariamente até 225 mil barris de óleo (bpd) e 

processar 12 milhões de metros cúbicos de gás. Ao todo, serão 15 poços, sendo 7 produtores de óleo, 6 injetores de água 
e gás, 1 conversível (produtor e injetor) e 1 injetor de gás, interligados à plataforma por meio de uma infraestrutura 
submarina. 
  
O FPSO Almirante Tamandaré é parte do sexto sistema de produção de Búzios e contribuirá para que o campo alcance a 
produção de 1 milhão de barris de óleo por dia, previsto para o segundo semestre de 2025. Em breve, espera-se que se 
torne o maior campo de produção da Petrobras, com a expectativa de alcançar o marco de 2 milhões de barris por dia até 
2030. 
  
A unidade foi afretada junto à SBM Offshore e, além de apresentar capacidade acima da média das unidades da indústria, 
conta com tecnologias de descarbonização, como o flare fechado, que contribui para redução das emissões de gases de 
efeito estufa na atmosfera. Há também tecnologias para aproveitamento de calor, que reduzem a demanda de energia 
adicional para a unidade.  
  
O consórcio de Búzios é composto por Petrobras (operadora), as empresas parceiras chinesas CNOOC, CNODC e a PPSA, 
empresa gestora dos contratos de partilha da produção. 
 


